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			Dedicatória


			A Ricardo José Leite da Silveira,


			por fazer do mundo seu maior professor


			e por dividir as maiores lições que aprendeu


			— sobre o mundo e sobre humanidade —


			comigo durante o tempo que tive o privilégio de conviver com ele.
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			Eu sempre fui muito cético sobre a presença de um ser sobrenatural que guie todas nossas aventuras aqui neste plano. Afinal, o que seria do livre arbítrio? Que sentido a existência teria se, no fim, tudo fosse manipulado por mãos invisíveis?


			Mas, então, eu vi. A civilização asteca ainda existe. Eu vi com meus próprios olhos. Ela sobreviveu, escondida, roubada da história. Porque guardam um segredo grande. Mas tudo mudou. O universo está interligado por uma criação divina: tudo faz sentido — porque tudo foi feito pra fazer sentido.


			Deus é magnífico. Agora, eu sei.


			Prof. Dr. Felipe de Azevedo Ribeiro


		




		

			


			Prólogo


			Desde pequeno, Felipe sempre foi movido pela curiosidade. Na pequena cidade de Coronel Pacheco, em Minas Gerais, ele se encantava com os mistérios que o céu e a Terra guardavam. Estrelas, planetas e artefatos… Sim, artefatos. Felipe sempre foi fascinado pelo inexplicável, pelo oculto que parecia desafiar a lógica.


			Muito disso vinha de seu pai, Ricardo; um homem de origem humilde, que nunca tivera a chance de frequentar uma universidade, mas fez do mundo seu maior professor. Ricardo devorava livros, filmes e documentários e compartilhava com o filho não só o fascínio pelo desconhecido, mas também o conhecimento que acumulava. Para Felipe, tudo parecia novo e extraordinário sob o céu estrelado de sua infância.


			Mal sabia ele.


			A curiosidade tornou-se um propósito. Aos dezoito anos, Felipe se tornou o primeiro universitário da família. Quatro anos depois, a graduação em História. O mestrado… O doutorado… Academicamente, era imparável. Mas, com tanto conhecimento, veio também o ceticismo.


			A racionalidade, tão valorizada na academia, gradualmente apagou o encanto que o mistério antes exercia sobre ele. Tudo parecia seguir uma lógica, uma explicação. A Lei Áurea assinada pela Princesa Isabel? Pressão política da Inglaterra. A Revolução Francesa? Um mero levante burguês travestido de idealismo. Não tinha espaços para a fantasia e a obscuridade. Cada evento, cada fenômeno, tinha uma causa clara, uma justificativa histórica.


			Mas havia algo que nunca saía da cabeça de Felipe, algo que parecia escapar das explicações racionais: o dia 13 de agosto de 1521. Foi nessa data que os espanhóis, liderados por Hernán Cortés, invadiram a América. Mais especificamente, Tenochtitlán, a magnífica capital do Império Asteca. Em um único dia, a brutalidade dos conquistadores fez o império desmoronar. O coração da cultura mesoamericana foi dilacerado do dia pra noite, transformando a história do continente para sempre.


			Mais de cinco séculos depois, a cultura mesoamericana tornou-se a especialidade de Felipe. E, junto da especialidade, veio a maior aventura da vida do historiador.


		




		

			
1. Nada é secreto, nada Nada é misterioso, não


			“Eu sou apenas um rapaz latino-americano,


			Sem dinheiro no banco, sem parentes importantes,


			E vindo do interior.


			Mas trago de cabeça uma canção do rádio


			Em que um antigo compositor baiano me dizia


			Tudo é divino, tudo é maravilhoso”.


			(Belchior em “Apenas um Rapaz Latino-Americano”, 1976.)


			Os versos de Belchior, seu cantor favorito, ecoavam na cabeça de Felipe naquela segunda-feira. Era dia de começar o semestre e receber os calouros e futuros historiadores em uma das universidades mais tradicionais do Brasil. Como de praxe, Felipe fez o mesmo de sempre: saiu de sua casa na Rua São Mateus quinze minutos antes e subiu ouvindo o famoso — e já característico de seu carro — Resumão Diário, o podcast da Globo que o deixava por dentro de todos os acontecimentos.


			Multifacetado que era, não conseguia esquecer os versos do Belchior. Especificamente, os de sua música favorita. Era a ansiedade de receber, novamente, seus calouros? Ele sabia que tinha algo naqueles versos. Não acordou com eles na cabeça sem nenhum motivo. Resolveu, então, incorporá-los à sua aula.


			— Hoje é um novo dia. Tudo muda, e com toda razão — afirmou ele, após estacionar seu carro no estacionamento.


			Quando se deu conta, lá estavam trinta novos calouros. Respirou fundo, contou até dez, como bem mandava sua terapeuta, e prontamente disse:


			— Bom dia a todos. Sou o professor Felipe de Azevedo Ribeiro. Por aqui, vamos falar de muita História Antiga.


			E começou a explanação sobre toda aquela burocracia de matéria: tópicos, prazos, provas… até que abriu espaço para seus alunos comentarem.


			— Professor, de onde surgiu a curiosidade pela História Antiga? — questionou o aluno do fundo.


			Os olhos castanhos de Felipe estremeceram. Lembrou-se de sua infância. Em um breve instante de monólogo, o saudosismo tomou conta do professor. A relação com o pai, a saudade da ausência física, e tanto aprendizado ao longo de anos. Até que voltou para si mesmo.


			— A academia me fez apaixonado pela Antiguidade — respondeu, engasgado.


			— Qual é seu nome? — perguntou o professor.


			— Nicolas. Nicolas Duarte — respondeu o aluno, prontamente.


			Então, o professor quis surpreender.


			— Sabia que seu nome vem do grego? Originalmente escrito Nikolaos, vem dos radicais nike, que significa “vitória”, e laos, que significa “povo”. Ou seja, aquele que conduz a vitória. Que você seja inspiração, garoto. 


			


			O aluno, nitidamente feliz, concordou com a cabeça.


			E, assim, a aula seguiu. Assim como o dia e as semanas naquele semestre. O princípio de março havia se tornado junho — e havia chegado, enfim, a hora que os olhos de Felipe voltavam a brilhar. Era hora de ensinar sobre a conquista hispânica na América Latina. E aquele 13 de agosto de 1521 parecia passar na frente dele. Era como se a sala se tornasse Tenochtitlán, com seus alunos sendo espectadores de tudo.


			— As tropas espanholas avançaram com tudo pelo que hoje conhecemos como México. À frente, Hernán Cortés, implacável, determinado a tomar Tenochtitlán, o coração do Império Asteca. Imaginem o som dos cascos dos cavalos, um som desconhecido e aterrorizante para os astecas. Eles nunca tinham visto algo assim. Nem cavalos, nem canhões, nem armaduras metálicas tão reluzentes. O que hoje é a atual Cidade do México, capital do país, recebia uma das guerras mais emblemáticas dos primeiros anos do continente americano.


			Felipe, então, faz uma pausa dramática, envolto na própria narração.


			— Era o choque de duas civilizações! Os astecas, com suas espadas de obsidiana, rituais e uma cultura que, até então, era soberana. Deuses como Huitzilopochtli e Quetzalcóatl guiavam suas vidas, seus destinos. Mas naquele momento… o que guiava a história eram o poder brutal das armas espanholas e as doenças trazidas pelo Velho Mundo. A cada passo que Cortés dava, Tenochtitlán era empurrada para o abismo. E em 13 de agosto de 1521, esse império colossal, cheio de riqueza e simbolismo, ruiu. Caiu sob o peso da ambição europeia.


			Felipe caminhava pela sala, gesticulando com as mãos, como se estivesse conduzindo seus alunos de volta no tempo.


			— Imaginem! As ruas inundadas de sangue e lama, os templos profanados, os guerreiros capturados, os prisioneiros sacrificados. A queda de Tenochtitlán não foi apenas o fim de uma cidade… foi o fim de uma era. A América jamais seria a mesma. As culturas mesoamericanas que floresceram por séculos, agora, escravizadas, subjugadas, transformadas. E essa queda ecoa até hoje na nossa forma de ser. Até hoje, somos o Terceiro Mundo, os produtores de tudo que são, ao mesmo tempo, os esquecidos. Como eu sempre digo, a humanidade é uma construção. O hoje não apareceu sozinho.


			Mas havia outros olhos que brilhavam na sala: os de Nicolas. Prodígio com talento apresentado já nas primeiras provas, aos poucos começou a ganhar o carinho do professor. Felipe viu nele um reflexo de sua própria juventude, um diamante a ser lapidado.


			Poucas semanas depois, Felipe chamou Nicolas para tomar um café. E o papo foi bom. Se os olhos do jovem prodígio brilhavam, os do professor, então…


			— Nicolas, é que você tem um talento pra história que eu não via na Academia há muito tempo — dizia o professor, sem medo de demonstrar sua admiração.


			Enquanto isso, acima da linha do Equador, dois tiros eram ouvidos no horizonte. Dez minutos depois, as sirenes cortavam a tarde. A polícia da Cidade do México se deslocava para um lugar inesperado à luz do dia. O relógio marcava 15h37min quando o capitão Miguel Ángel Reyes chegou à Universidade Nacional Autônoma do México.


			— O Dr. Santiago Ibarra desapareceu.


			O murmúrio percorreu o corredor estreito, frio e iluminado apenas por lâmpadas trêmulas. Estudantes e professores da Universidade Nacional Autônoma do México, ainda incrédulos, trocavam olhares preocupados enquanto o burburinho aumentava. Na sala do curador, os documentos, livros e manuscritos astecas que Santiago sempre organizava com precisão estavam intocados, como se aguardassem seu retorno. A cadeira onde ele passava horas em leituras detalhadas estava ligeiramente afastada da mesa, sugerindo uma saída apressada ou interrompida. O silêncio que preenchia o ambiente tornava tudo ainda mais inquietante.


			Os policiais, atentos a cada detalhe, observavam a disposição dos objetos no escritório e trocavam olhares de preocupação e urgência. Um jovem detetive apanhou um bloco de anotações no qual o Dr. Ibarra costumava registrar suas últimas descobertas e suspeitas. As páginas estavam repletas de anotações fragmentadas, entre elas, um nome se repetia em caligrafia irregular, como se o Dr. Ibarra tivesse pressa em anotar: “Ollin”. O capitão Miguel Ángel Reyes analisava a cena com expressão grave. Para ele, cada evidência apontava para algo incomum, como se aquele desaparecimento não fosse obra de um crime qualquer.


			Toda aquela sala era um mistério para o capitão. A porta, por si só, já deixava um recado. Em vez do nome do professor, uma citação não muito amigável: “Abandonar toda esperanza, quienes aquí entráis”. De antemão, Reyes havia pensado que esse era um recado para alunos que clamavam por nota. E seguiu para a pequena, porém repleta de livros, sala do professor.


			Enquanto Reyes deixava a sala, um professor veterano aproximou-se hesitante, com um rosto visivelmente abalado.


			— Capitão, Ibarra vinha recebendo estranhos recados anônimos — disse ele em voz baixa. — Falava de uma descoberta importante, algo que poderia mudar o entendimento do passado e do presente. Ele estava inquieto, mas não falava muito, apenas que tudo estava… interligado.


			Reyes franziu o cenho. Cada novo detalhe adicionava camadas de mistério ao caso, dando a sensação de que o desaparecimento de Santiago Ibarra seria apenas o primeiro passo em um caminho muito mais sombrio. Revirando os documentos do curador da UNAM, uma frase: “A diferença entre passado, presente e futuro é uma ilusão, ainda que persistente”.


			Evidentemente, Reyes percebeu que tudo aquilo era misterioso demais para uma compreensão policial. Ele lançou um último olhar para o escritório, como se esperasse encontrar algum detalhe escondido à vista de todos. Instintivamente, retirou o telefone do bolso e ligou para sua equipe de detetives, que prontamente chegou ao local. Cada um dos agentes começou a examinar a sala em silêncio, com um ar de perplexidade que só aumentava conforme notavam a ausência de pistas comuns.


			Enquanto a polícia vasculhava a sala, Reyes notou um envelope discreto, lacrado e endereçado a um nome familiar: Felipe Ribeiro. O endereço? Brasil. A carta estava encostada na borda de uma das prateleiras, como se Ibarra tivesse a intenção de entregá-la em breve. Com um pressentimento incômodo, o capitão guardou o envelope no bolso do casaco e resolveu contatar o destinatário. Ao retornar ao seu escritório, Reyes finalmente abriu a carta, sentindo que ela continha mais do que simples palavras.


			A carta era um misto de amizade e mistério, escrita às pressas. Ibarra mencionava uma descoberta recente nos arquivos da universidade e pedia a Felipe, seu colega de longa data, que viesse ao México o quanto antes: “Felipe, as peças que há anos estudamos começam a se encaixar. Preciso que você veja o que descobri… antes que seja tarde demais. Talvez estejamos mais próximos do que imaginávamos de revelar o que se esconde por trás da máscara da humanidade”. Reyes franziu a testa, tentando entender o que aquelas palavras significavam e, ao mesmo tempo, sentindo o peso do que parecia ser um pedido de ajuda.


			Com o desaparecimento de Santiago ainda fresco e sem qualquer rastro concreto, Reyes decidiu que Felipe poderia ser uma peça-chave nesse quebra-cabeça. Ele preparou um contato urgente para Felipe, esperando que ele aceitasse o chamado.


			


			A mais de 7.500 km de distância, a tarde caía em Juiz de Fora. Nicolas e Felipe estavam se despedindo após uma tarde repleta de conversas e afetos.


			— Até amanhã, professor! — exclamou alegremente o aluno. — O professor respondeu com uma saudação, e entrou novamente no seu carro.


			“Estava mais angustiado que um goleiro na hora do gol


			Quando você entrou em mim como um sol no quintal…”.


			(Belchior em “Divina Comédia Humana”, 1978.)


			Felipe era muito fã de Belchior. Sempre dizia aos amigos que o cantor tinha músicas para todos os momentos da vida. Por isso, em seu carro sempre tocava a playlist de Belchior em ordem aleatória. O professor acreditava na coincidência das lições do falecido cantor.


			Foi quando o telefone do professor vibrou. O olhar do professor se desviou, então, para o rádio. E o DDI chamou a atenção: +52. Mas aquele não era o número de seu amigo, Dr. Santiago Ibarra. Felipe tinha o contato do professor. Por isso, não deveria aparecer o número, e, sim, seu nome e sua foto. Além disso, Ibarra nunca foi muito de ligações, mas de cartas. Sim, cartas. O professor da UNAM sempre disse que tinha celular porque a sociedade o obrigava a tê-lo.


			Quando Felipe se deu conta de si mesmo, a chamada havia caído.


			“Viver a divina comédia humana onde nada é eterno”.


			O telefone tocou de novo.


			Dessa vez, Felipe atendeu. Do outro lado da linha, uma voz grave e carregada por um sotaque marcante se apresentou.


			— Professor Ribeiro? Aqui é Miguel Ángel Reyes, da Cidade do México. Capitão da Polícia Metropolitana.


			Felipe, instintivamente, fechou os olhos por um momento, tentando entender o que um policial mexicano poderia querer com ele. Ainda mais com aquele tom de formalidade que indicava que não era uma simples ligação.


			— Sim, sou eu. Aconteceu alguma coisa? — perguntou Felipe, já sentindo o frio na espinha.


			— Não posso revelar muitos detalhes por telefone, mas preciso que venha à Cidade do México. Sua presença é necessária.


			— Minha presença? — Felipe franziu o cenho, apertando o volante. — Mas por quê? Qual o motivo?


			Do outro lado, Reyes hesitou. Sua experiência policial dizia que as palavras certas eram essenciais naquele momento.


			— É a respeito do Dr. Santiago Ibarra. Ele deixou algo para o senhor aqui na UNAM. Algo que, acredito, só você pode decifrar.


			Novamente, Felipe congelou. O que Ibarra poderia ter deixado para ele? E por que a polícia estava envolvida?


			— Ibarra? Ele está bem?


			A pausa foi longa demais. Reyes respirou fundo antes de responder.


			


			— Eu preferiria discutir isso pessoalmente, professor. Por favor, entenda que há algo muito maior em jogo. Se puder, venha o mais rápido possível.


			E antes que Felipe pudesse insistir, a linha ficou muda. Ele olhou para o telefone, ainda absorvendo a estranheza da ligação.


			Enquanto isso, na penumbra do escritório de Santiago Ibarra, uma sombra movia-se silenciosamente. O brilho fraco do monitor iluminava papéis espalhados sobre a mesa — manuscritos, mapas, anotações em náuatle. Tudo estava ali… Pistas demais, conhecimento demais.


			A figura puxou uma das folhas, analisando-a. Uma data estava rabiscada no topo, cercada por símbolos astecas. O olhar se estreitou.


			— Ele chegou perto demais — sussurrou uma voz grave.


			Um segundo homem, de feições rígidas, surgiu na porta.


			— A Ordem já sabe? — a sombra riu baixo.


			— Eles sabem o suficiente para temer. Mas não agirão. Não ainda.


			Ele pegou uma das páginas e a dobrou lentamente.


			— Quanto ao professor Felipe Ribeiro… certifique-se de que ele siga apenas as respostas certas.


			O segundo homem assentiu e desapareceu no corredor. A luz da tela apagou-se. O escritório ficou vazio, exceto pelo eco de um aviso não dito: ninguém desafia a história e sai ileso.


			“Longe, o profeta do terror que a laranja mecânica anuncia” (Belchior em “Alucinação”, 1976).


		




		

			
2. Alucinação?


			Na manhã seguinte, o corpo de Felipe chegou para a aula. A cabeça, não. Depois de uma noite mal dormida, preocupado com a situação ainda indefinida do professor e amigo, as olheiras eram evidentes e tomavam conta de seu rosto.


			Chegou a hora, então, da aula de História Antiga. Como de costume, os brilhantes olhos verdes de Nicolas recepcionaram o professor.


			— O que houve, professor? — questionou o aluno preocupadamente. 


			Naquele momento, Felipe respirou fundo.


			— Boa tarde, Nicolas. A noite não foi boa.


			Ciente de que o professor estava sem paciência para suas tradicionais lições e brincadeiras, Nicolas se afastou. A aula, naquele dia, foi protocolar.


			As dúvidas pairavam sobre a cabeça de Felipe. Estava decidido: retornaria para o capitão para dizer a Reyes que não era a pessoa certa para o caso. Afinal, de que forma um professor acadêmico poderia acrescentar em um caso policial de desaparecimento? Claro, Felipe tinha enorme apreço por Ibarra, amigo que construiu nas pesquisas, no afeto e na mesa do bar, mas tinha a ciência de que pouco poderia contribuir. Afinal, nunca sequer havia vencido um jogo de Detetive na sua infância.


			Naquele dia, a aula foi normal. Porém, quando Felipe estava saindo da sala, foi interrompido por Dra. Ana Montserrat, coordenadora do curso de História.


			— Preciso conversar com você — disse a coordenadora com um tom de voz sério.


			Os dois caminharam até a sala de Dra. Ana. E não trocaram uma palavra sequer até chegar ao ambiente. Mais uma tarde caía na Manchester Mineira, e os alunos já haviam saído quando as chaves faziam ressoar o único som daquele extenso corredor.


			A porta se abriu. Os dois entraram na sala da coordenação quando Ana Montserrat fechou a porta.


			— Lasciate ogne speranza, voi ch’intrate — disse a professora em voz alta, como se repetisse uma oração. 


			Fascinado, Felipe reconheceu imediatamente aquele trecho.


			Em português, a fala de Ana poderia ser traduzida para: “Deixai toda a esperança, vós que entrais!”, frase escrita na porta do inferno na representação de Dante Alighieri em Divina Comédia.


			Mas a professora, após a frase, seguiu em silêncio. Então, ela empurrou sua mesa para o lado, revelando um alçapão. Foi no momento que Ana Montserrat quebrou o silêncio:


			— Permita-me romper com a tradição. Primeiro, o cavalheiro.


			Mesmo amedrontado, Felipe foi tomado pela coragem e decidiu abrir o alçapão. Desceu uma escada de mão e, quando se deu conta, estava no subsolo da Universidade Federal de Juiz de Fora. Em uma ação metafísica, as tochas da sala se acenderam no momento que o professor terminou de descê-las.


			Aquela sala modesta, à mostra e acessível por todos, parecia ter ganhado outra forma. O subsolo também não era tão grande, é verdade, mas parecia uma Biblioteca de Babel quando se transfigurava. Felipe não conhecia aquela versão. Na verdade, o professor suspeitava que nenhum outro aluno ou professor houvesse conhecido aquela versão.


			


			Abaixo das estantes de aço com cinco ou seis prateleiras, havia estantes de madeira com centenas, talvez milhares de livros. Felipe se viu em um corredor extenso que parecia ter muitos metros de extensão, talvez até um quilômetro, repleto de livros. Antes que ele pudesse processar tudo que suas retinas contemplavam, as tochas revelavam um símbolo no chão: uma cruz vermelha.


			— Seja bem-vindo à sala da Ordem, professor.


			— Ordem?


			“Eu não estou interessado em nenhuma teoria


			Nem nessas coisas do oriente, romances astrais


			A minha alucinação é suportar o dia a dia


			E meu delírio é a experiência com coisas reais”.


			(Belchior em “Alucinação”, 1976).


			Traído pela própria convicção, a letra de Belchior que veio à cabeça de Felipe não parecia fazer sentido naquele momento. Felipe reconhecia o místico símbolo que ilustrava a sala, parte da história da humanidade desde o terceiro século… Mas parecia traído pelos seus próprios olhos.


			O breve devaneio do professor foi interrompido por Ana:


			— Professor, o senhor está bem? — questionou a coordenadora, mais temida do que nunca antes havia sido.


			A cabeça de Felipe, porém, era um turbilhão. Afinal, ele não imaginava que uma sociedade fundada durante o Concílio de Niceia tivesse poder até hoje.


			Ana Montserrat manteve o olhar fixo em Felipe por alguns instantes, como se avaliasse cada pensamento que passava pela mente do professor. O silêncio na sala subterrânea era quase palpável, apenas quebrado pelo som das tochas que iluminavam os corredores e pelas batidas aceleradas do coração de Felipe.


			Ele desviou o olhar para as prateleiras ao redor. Livros antigos, documentos envelhecidos, mapas desbotados. Tudo ali exalava história, mistério, segredos que ninguém mais conhecia. Felipe se aproximou de uma das estantes de madeira, passando os dedos por um exemplar cuja capa trazia inscrições em latim. Não reconheceu o título, mas podia sentir o peso do conhecimento escondido ali.


			— O que… o que é este lugar? — perguntou, finalmente, com a voz baixa, quase temendo a resposta.


			Ana Montserrat caminhou lentamente até ele, suas mãos cruzadas atrás das costas.


			— Um refúgio. Um santuário. E, ao mesmo tempo… um ponto de partida. — Sua resposta era vaga, propositalmente. Ela sabia que Felipe precisava descobrir por si mesmo.


			O professor franziu o cenho e decidiu dar seus primeiros passos na sala. Decidiu tomar coragem para tocar um dos incontáveis livros antigos, tentando buscar alguma lógica em tudo aquilo. Ele olhou para o chão, onde a cruz dourada parecia brilhar à luz das tochas, um símbolo carregado de significado. Não era só um ornamento decorativo — e ele sabia.


			— Doutora, isso não faz sentido. — Ele virou-se para ela, com um misto de frustração e fascínio. — Por que me trouxe aqui? Por que agora?


			A coordenadora se aproximou, seus olhos escuros estavam fixos nos dele, como se sondasse sua alma.


			


			— Às vezes, Felipe, as respostas que procuramos não estão nos livros que lemos, mas nos caminhos que não temos coragem de trilhar.


			Felipe deu um passo para trás, sentindo o peso das palavras dela. Aquela frase o atingiu de uma forma que ele não esperava. Havia algo mais. Algo não dito. Ele sabia. E aquilo o incomodava.


			— Caminhos? — perguntou, tentando esconder o nervosismo. — Que caminhos?


			Ana Montserrat caminhou até o centro da sala, onde a cruz dourada estava gravada no chão. Ela se ajoelhou e, com um gesto lento e cuidadoso, tocou o símbolo com a ponta dos dedos.


			— Nem todo caminho está à vista, Felipe. Alguns… você precisa descobrir por si mesmo. — Ela levantou o olhar para ele, enigmática. — Mas você não precisa aceitar nada agora. Apenas… escute o que o destino está tentando lhe dizer.


			Felipe sentiu um arrepio subir pela espinha. Seu instinto dizia que havia algo muito errado, mas, ao mesmo tempo, uma estranha curiosidade o atraía para aquele mistério. Ele lembrou-se da ligação que recebera no dia anterior, o número estranho do México, o silêncio na linha. E agora… essa sala, esse símbolo, essas palavras.


			— O México… — sussurrou para si mesmo, como se finalmente fizesse uma conexão que até então estava oculta.


			Ana Montserrat se levantou, mas não disse nada. Apenas observou, em silêncio. Ela sabia que a semente havia sido plantada. Agora, era questão de tempo.


			Felipe olhou ao redor uma última vez, seus olhos estavam correndo pelas estantes, pelos corredores, pela cruz no chão. Tudo aquilo parecia gritar para ele, chamá-lo. Mas ele não estava pronto para aceitar. Não ainda.


			— Eu… eu preciso pensar — disse ele, com a voz hesitante.


			Ana assentiu lentamente:


			— Claro, professor. Pense. Mas lembre-se… o tempo, assim como a história, não espera por ninguém.


			Felipe subiu as escadas, sentindo o peso daquele lugar a cada degrau de apoio. Ao sair, o corredor da universidade parecia o mesmo de sempre, mas ele sabia que nada mais seria igual.


			“O meu delírio é a experiência com coisas reais. Será?”, pensou o professor, ainda na sala de Ana. Ele reconheceu aquele símbolo no chão. Uma cruz dourada, simples em aparência, mas carregada de significados históricos e místicos. Oito setas e um círculo vermelho no centro da cruz. Ele a reconheceu imediatamente. Não poderia ser coincidência. Não aquilo.


			De repente, seus olhos voltaram a acompanhar cada linha da cruz.


			“A Ordem Magna dos Nove Impérios”.


			Uma irmandade tão antiga quanto os primeiros concílios da cristandade, fundada em 325 d.C., no Concílio de Niceia. Mas seu verdadeiro propósito ia muito além das disputas teológicas que moldaram a Igreja. Nas sombras daquele encontro histórico, líderes de civilizações que moldaram o destino da humanidade selaram um pacto secreto. Cada império, detentor de um artefato sagrado, assumiu o juramento de protegê-lo, pois sua existência garantiria o equilíbrio do mundo.


			Mas não era só isso, claro. Nunca foi.


			Nove impérios. Nove relíquias que sustentavam a harmonia entre o visível e o invisível. No início, a Ordem era discreta, operando nas sombras, garantindo que os artefatos jamais caíssem em mãos erradas. Mas o mundo mudava. E com a ascensão de impérios conquistadores, o sigilo não foi suficiente. A Ordem precisou se adaptar. Precisou lutar.


			A memória das grandes batalhas ainda pairava no ar, como ecos de um passado esquecido. O ano era 1204. Durante a Quarta Cruzada, enquanto os exércitos cristãos saqueavam Constantinopla, um grupo de cavaleiros e sábios, enviados pela Ordem Magna, lutava uma guerra secreta dentro das muralhas da cidade. Seu objetivo não era ouro ou territórios, mas resgatar um dos artefatos sagrados antes que fosse destruído no caos da conquista.


			“A princípio, eram apenas guardiões do conhecimento… Mas logo se tornaram guerreiros”.


			Felipe quase podia visualizar as sombras da batalha na Basílica de Santa Sofia. Os cruzados, cegos pela ambição, pilhavam ícones, queimavam manuscritos, enquanto os agentes da Ordem corriam contra o tempo. Naquele dia, um dos artefatos foi salvo — levado para um lugar misterioso, onde permaneceu escondido por séculos. Mas a vitória teve um custo: muitos dos guardiões tombaram, e o segredo da Ordem quase se perdeu.


			E não foi a última vez que lutaram. Do Egito à Pérsia, da China à Europa Medieval, a Ordem Magna sempre esteve presente onde o equilíbrio estivesse ameaçado. Nos bastidores da queda de civilizações, no renascimento de impérios, nas sombras de eventos que mudaram o curso da história.


			“Mas… será que isso é tudo?” Felipe franziu o cenho. Havia teorias. Rumores. Alguns estudiosos sugeriam que a Ordem nunca desapareceu de fato. Apenas se transformou. A cruz que ele encarava agora não era apenas um símbolo histórico, místico; era um chamado.


			“Mas isso não era uma lenda?”, ele pensou, sentindo um frio na espinha. “Como, se está na minha frente?”. Ele sabia que algumas dessas histórias beiravam o esoterismo. Mas também sabia que onde há poder há segredos. E onde há segredos, há verdades esperando para serem descobertas. Outros ligavam a Ordem a sociedades secretas, a uma rede subterrânea de influências políticas e espirituais que jamais deixou de existir. Uma pseudoexistência? Talvez. Mas mesmo pseudoexistências têm poder. E Felipe sabia que onde há poder, há segredos.


			“Mas… por que aqui? Por que Juiz de Fora?”.


			Ele não conseguia afastar a sensação de que aquela cruz dourada no chão não estava ali por acaso. Nada ali estava. A Universidade Federal, com todo seu cotidiano ordinário, agora parecia apenas uma fachada para algo muito maior. Algo que ele, até aquele momento, jamais imaginaria.


			Felipe respirou fundo, ainda tentando organizar os pensamentos. Lá fora, a realidade ainda girava normalmente. Mas ali, naquela sala, naquele subsolo oculto, a história sussurrava.


			Determinado pelo conhecimento, pela curiosidade e até pelo medo, o professor decidiu descer novamente. Quando se deparou com a sala, Ana Montserrat mantinha o mesmo semblante que havia aterrorizado Felipe há poucos minutos.


			— Você está bem, professor? — perguntou, com sua voz tranquila, mas carregada de uma gravidade sutil.


			Felipe virou-se para ela, ainda processando tudo.


			— O que é exatamente este lugar, Ana? — perguntou, mais uma vez olhando ao redor, tentando absorver cada detalhe. — Eu… reconheço o símbolo. A Ordem dos Nove Impérios… Mas não entendo o que isso tem a ver conosco, aqui, na UFJF.


			Ana deu um leve sorriso, quase imperceptível, mas que carregava um mistério. Ela cruzou os braços, como se ponderasse a melhor maneira de responder.


			


			— A história é um pouco mais profunda do que parece, Felipe. Há camadas que muitos não enxergam. — Ela deu um passo à frente, observando a cruz com ele. — Nem tudo o que existe está nos livros. Nem tudo o que é importante é contado nas aulas.


			Felipe franziu a testa, tentando decifrar as entrelinhas.


			— Ana… O que você está me pedindo?


			Ela permaneceu em silêncio por um instante, antes de se virar para ele. Seus olhos estavam fixos nos dele agora, sérios, mas cheios de uma calma quase inquietante.


			— Eu não estou pedindo nada, Felipe. Mas, às vezes, o mundo pede. E, quando isso acontece, cabe a nós decidir se responderemos ou não.


			Ele cruzou os braços, sentindo o peso das palavras.


			— O mundo quer uma resposta de mim agora? E qual seria essa resposta?


			Ana deu mais um daqueles sorrisos enigmáticos.


			— Quero que você procure uma pessoa. Ela está esperando por você na Cidade do México.


			Felipe arregalou os olhos.


			— Cidade do México? — Ele balançou a cabeça. — Ana, isso tem a ver com o Dr. Santiago Ibarra? Vocês eram próximos… Ele está envolvido nisso, não está?


			Por um instante, Ana hesitou. Não pelo nervosismo, mas pela precisão do momento.


			— O que importa agora é que você precisa ir.


			— E a UFJF? Minhas aulas, os alunos…


			— Isso não é problema. — Ana acenou com a mão, despreocupada. — Deixe a Universidade por minha conta. Tudo ficará bem por aqui. Mas você precisa ir.


			O silêncio voltou a reinar na sala subterrânea. Felipe observava Ana, buscando algo mais. Uma explicação, uma pista… qualquer coisa.


			— E se eu não for?


			Ana olhou para ele com a mesma calma que sustentava desde o início da conversa.


			— Então, talvez o mundo precise encontrar outra resposta.


			Felipe respirou fundo, seu coração estava batendo com uma intensidade que ele não sabia explicar. Era tudo muito vago, muito… misterioso. Mas, ao mesmo tempo, aquela sensação de urgência parecia ecoar por todo o subsolo.


			— Vá para casa, Felipe. Descanse. Pense. Mas não demore. — Ana tocou levemente no ombro dele. — Às vezes, o tempo também tem suas respostas.


			E, com isso, ela se virou, começando a subir as escadas novamente. Felipe permaneceu ali, sozinho, na sala que agora parecia mais viva do que nunca.


			Cidade do México. “Encontre alguém”. Um pedido envolto em mistério.


			Felipe olhou para a cruz mais uma vez. A história o chamava. Novamente, parafraseou seu cantor favorito:


			— Meu delírio é a experiência com coisas reais. Será?
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